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Dia 15 de outubro é a data escolhida para homenagear o 
professor. E assim as convenções do homem designaram mais 
essa comemoração — que é o dia do professor. 

Escrevemos carinhosa crônica, destinada ao programa 
radiofónico espírita que a Rádio Clube Hertz de Franca - PIiB-6 
transmite todos os dias, das 18 e 30 à3 18 e 45 horas, e nessa o-
portunidade prestamos também aos educadores nossa prova de 
simpatia e aprêço. 

Queremos aqui hoje condensar alguns conceitos dessa pá-
gina de tributo para que, aqui também, nos<o jornal enderece 
a essas criaturas a homenagem sincera, longe das louvaminhas 
do mundo. 

O dia do Professor deve ser de todos nós. Quem não se 
lembra de seu melhor mestre, seu melhor amigo?! 

Para reverenciar o trabalho apostolar do professor, a 
iustiça dos homens escolheu um dia para prestar-lhe a prova 
de gratidão dos homens reconhecidos. 

Todos nós, nèsse dia, falamos ao sentimento emotivo e 
nossas reminiscências vieram retratar a figura veneranda do 
mestre escola, que ficou viva e permanente em nossa memória. 

Que sublime apostolado o de educar! Como ê nobre ser 
professor de verdade e ter na aspiração cívica o desejo de ser-
vir aos homens, prestando trabalho digno à Pátria e à Deus. 

Aqui devemos ressaltar o idealismo do professor emanci-
pado, o educador que se libertou das peias dos reacionários 
e acendeu farôl para encaminhar acertadamente a massa ig-
norante. 

O professor cristão, o que sente na alma o Evangelho do 
Senhor, possue outro evangelho de vida no coração, porque 
sabe ensinar e instruir com amor e tolerância. 

Êsse é o homem amigo dos homens, cheio de visão, que 
influencia as gerações, dando-lhes crença e otimismo. 

Pião basta instruir, é necessário educar; e não basta tão só 
educar nos limites de programas de ensino; muito mais ainda, 
é necessário exemplificar... 

A missão do professorado do mundo inteiro é, na hora 
presente, delicada e árdua, devido a incompreensão no tumulto 
das paixões humanas. Justamente porque êsse trabalho precisa 
modificar caracteres, impõe-se ordem de disciplinas novas para 
formar nova mentalidade entre os homens. 

Quantos nomes, nesse dia, devido ao utilitarismo da poli-
tica pobre dos homens de interesses subalternos, não ficam esque-
cidos ã margem da lembrança mais amiga!... 

No entanto, quantos professores, sabemos, foram abnega-
dos e santos, dando ao magistério o sonho e a fé nuiis alcan-
dorados... 

Os professores anônimos à quem a Pátrio muito detv. um 
dia há de receber o reconhecimento daqueles que souberam vi-
ver com êles as horas de sacrifícios. 

E seus nomes deverão cedo ainda, serem perpetuados na 
Estátua do Professor Humilde de Poça, o anônimo das escolas 
do sertão. 

O professor é um nome tão infime mente ligado a nós e 
nossa formação lhe deve tonto que, sem exagero, impossível 
lembrar-se dele sem a emoção do reconhecimento. 

A atividade santa do professor é tão elevada que, quan-
do muitos descreem da reforma moral da humanidade, outros 
têm esperança em que a essa classe está reservaaa importante 
papel para corrigir e modificar o próprio destino do Mundo. 

Tal trabalho, pois, é do missionririo. Porisso o Educador 
deve ter vocação para ésse mistér sagrado. Mo basta tão só 
1er um titulo e um anel para aferir-se em vaidade, neeessdrio 
sentir o impulso dessa vocação divina. 

Os espíritos superiores, amigos certos de todos os instan-
tes, conclamam educadores desse jaez. André Luiz eiprês-
sa se, assim, investindo de maior importância a missão do 
professor atual: "Educar é contribuir para a melhoria da Ter-
ra como Escola para que Deus efetive nela seu Ministério de 
Amor e Paz". Pestçlozzi - o grande missionário da pedagogia -
deu ortentaçõ s seguras aos professores, lembrando-lhes que tal 
atU4dade está intimamente ligada ã obra do trabalho incessan-
te da Criação. 

A data do Professor deve ser para todos os colaboradores 
do Ensino como hora festiva de confraternização da classe. E. 
assim, também, sentir na oportunidade, a hora do acêrto para 
melhores diretrizes. E devem os professores pensarem seriamen-
te como instruir e educar para não se desviarem das nor-
mas do Divino Mestre — o irceLo Edvcador do Colégio Apos-
tólico. 

Que o Mestre dos mestres ilumine. « inteligência robusta 
de nossos professores para que sejam digno* de seu salário. O 
Cristo das lições eternas clama por educadores emancipados, 
pois irses serão, sem dúvida, seus seguidores fieis. 

Seja a data do professor, em tôdas as ocasiões, convite 
para que êles se tornem sempre e cada vez mais educadores 
que tomaram o rumo que expressa: 'Só a Verdade vos fará li-
v r e Ê o rumo também que nos ensina a vereda mais ilu-
minada. acompanhando O QUI nos 4ff*- ~fV 900 O Gátfl 
NUO. A VERDADE E A VIDA, SISGUfiM IRA AO PAI SENÃO 
POR MIM" .. 
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IMPÉRIO DO ESPIRITO 
Tremula no Espiritismo o es-

tandarte da !>rceira Revelação, 
cornpondo-se de uma trindade 
inseparável copio fatores de pro-
gresso permanente: Ciência, Fi-
losofia, Religião! 

A Doutrina dos Espíritos na-
da tem de cofnum com as or-
ganiztçSes humanas, fugindo a 
todas as escolas, partidoa e cre-
dos. Tal comq acentuam os seus 
denodados propagadores, pe-
lo l ivro e pela palavra, em cu-
ja fonte nos inspiramos para 
êste pequeno aitigo, êle encer-
ra uma ideologia impar em nos-
sa sociedade. 

Sendo um corpo de Doutrina, 
sua cabeça diretriz n l o está na 
terra, mas nai altas esferas sob 
a supervlzão de Jesus. Tôdas 
as agremiações terrenas se fun-
dam no principio de autoridade 
e rígidas hierarquias, destacan-
do-se dirigentes e dirigidos, che-
fes e subordinados, os que man-
dam e os qu f obedecem. Isso 
denomina-se organização de on 
de deriva êxito, ordem, progres-
so, segundo os' teus objetivos e 
vantagens. 

O Fspiritismo dispensa êsse 
critério organizado, plasmado 
n u m sistema disciplinar, fecha-
do a qualquer programa evolu-
tivo. Não atende ao conceito 
rotineiro, comezinho e falho, de 
outras denominações religiosas. 
Não tem organização padroni-
zada, moldada ao sabor de con-
veniências humanas. Jesus é o 
seu chefe supremo. 

O impér io do Espiritismo, pois, 
escapa a tudo quanto ae conce-
be de transitoriedade, n l o sujel-

J O S É R U S S O 

to a alterações * m sua estrutu-
ra doutrinaria. Suas bases são 
estabelecidas em caráter defini 
tivo, acompanhando, porém, i 
marcha do progreaso quando ás 
novas descobertas e o constan-
te evoluir da a lma humana . Ele 
se dirige aos homens, concla-
mando-os à luta pela conquista 
do bem supremo da vida, ven-
cer a matéria com os seus pen-
dores e fatais arrastsmentos, do-
mar o orgulho em tõdas as suas 
manifestações. S e u s postula-
dos se alicerçam no eapirito do 
Evangelho, considerados, em ver-

| dade. como eternos e Imutáveis. 
Se encaminha para a libertação 
das criaturas escravizadas pe-
ias crendices primitivas, conci-
tando-as a terçar armas contra 
a tirania da ignorância, acober-
tada sob v i r ias denominações: 
ambição, fanatismo, cobiça, men-
tira, avareza e suas modali-
dades de cômoda aceitação que 
se infi leiraram na a lma simples 
dos povos, através de aua lon-
ga trajetória. 

O Espiritismo, sendo como é, 

a Doutr ina dos Espíritos, não 

a lmeja o domín io das consciên-

cias pare torná-las insensíveis; 

apela para os sentimentos la-

tentes em cada u.ua, para a ra-

zão e a inteligência, a fim de 

capacitá-las a perceber a luz 

que encerca sus coodificaçâo 

emanada de planos superiores. 

A sua moral faz homens li-
vre», f o rma personalidades, con 

CARLOS IMBASSAHY 
( C o p y r i g h t L A K E ) 

NOTA DA REDAÇÃO: PELA 
FEDKRAÇAO ESPIRITA DO PA-
KANA acaba de ser editado o 12." 
livro de autoria de Carlo» Imbaataby, 
Intitulado "A «VOLLÇÂO". Pres-
tando DOIU humilde homensxem ao 
escritor que tantos serviços tem ofe-
recido k doutrina dos e pírlto*, te 

Zl • sstlsfaç&o de publicar a "alo-
cnç&o" com que Pedro Granj» apre-
sentou o brilhante, escritor ao nu-
meroso auditório que compareceu à 
GALERIA PRESTES MAIA par» 
ouvf-lo, por ocaslfto da palestra que 
pronunciou em S. Paulo em abril do 
corrente ano, no decurso da l a EX-
POSIÇÃO DO LIVRO ESPIRITA 
EM SÃO PAULO. 

Alfabetização de Adultos e Adolescentes 
N6s, os espir i ta» , q u e te-

mo» a cer teza de q ue n ã o 

pode have r fe l i c i dade sem 

progreaso mater ia l , intelec-

tual e mora l , temos o deve r 

de l eva r o nosao concu r so A 

ob ra em i nen t emen te patrióti-

ca de a l f a be t i z a ç ão de adul-

to» e ado lescentes , po l» bem 

• a b e m o s ser mu l to g r ande n 

quan t i d ade d» bras i le i ro» a-

Dalfabeto» que al e»ta vege-

tando a s omb r a da i gnorânc i a . 

O. |. F E R R E 1R A 

P rocu remos , por todos os 

me ios a o nosso a l c ance , con-

tr ibuir com a s nossa» luzes 

pa ra que um comba te cerra-

do se j a dado A i g no r ânc i a de 

tantos patr íc ios nosso» q ue 

sofrem a tr iste I n f l u ênc i a d o 

seu a l r a zo In te lectua l e mo-

ral. 

Se cada i ns t i t u i ç ão esp i r i t a 

ab r i r em sua t é d e utn cu rso 

de a l f abe t i z ação bem organi-

zado , es taremos d a n d o um 

g r a n d e Impu l t o á gue r ra con-

t r a o ana l fabe t i smo , êsse ver-

gonhoso ma l q ue a i nda Infe-

l ic i ta o Bras i l . 

Ab r amos , pois , em cada 

Ceo t ro Espir i ta do Brss l l um 

co r so de a l f abe t i z a ç ão de a-

du l tos a ado lescen tes para 

q u e suas i n te l i gênc ia» se ilu-

m i n e m e todos possam goza r 

dos g randes benef í c ios q ue 

os bons l l v roa nos proporc io-

n a m . 

Todoanóa eapirltaa, eatudantea que 
aomoa da Doutrina doa Kaptritoa. já 
conhecemos Cario« Irabaaaahy atra-
vés pua a inumerávela obrai, d« auae 
encantadoras paleatraa e de auas rle-
gaot«a poltmicaa. 

O nosso principal orador desta 
noite a homenageado t, quase, uma 
figura lendária da Doutrina, porque 
quando >e trata do Espiritismo. nlo 
conhece éle canselraa. nem dificul-
dades nem proMemaa. At, enUo, n lo 
mede mio,: peequlaa. escreve, orien-
ta. o que equlval* dizer que tra-
balhai aetnpre ás véiea emendando o 
dia com a noite ou a notte com o 
dia - nunca o pudemos saber mo «cr-
io. 

lato de falar é fácil, m u ponhe-
moe exemplos que, c»natantem«i>te. 
podem ser observado« por lodos: 
Manda árticos doutrinário« - daque-
le« «ro que a gente nunca aabc o que 
mala admirar, a« a profundeza do« 
conceito«. 1« a varnaculldade da for-
ma - para quaae tdda a Imprensa d« 
aquém < além - marea «na l!n(ua por-
tuguês*. 

Como advogado, arrazoa quando 
a* faz necessário, desarrazoa quando 
* preciso, citando - ae, por exemplo, 
a brilhante defeaa de Chico Xavier 
e da rederaçto E«pirita BraaUetns, 
no -Caso Humberto d« Campos". 
Msnttm. num doa aoasos matnrea 
periódico«, hora« d« consulta doutri-
ntrt«; polemlsa com católico« e pa-
dre«. «lfuna rruéta como ao caao de 
Frei Boaventura; polemica com pro-

r«aUnua na Ca p i l t s i 

solida a fé. Sua concepção de 
justiça div ina é a mais perfei-
ta de quantas existiram sõbre 
a terra, em todos os tempos, 
nas páginas de todos os códi-
gos religiosos. Nenhuma filoso-
fia, jamais, revelou ao m u n d o 
claridades t i o vivaa, argumen-
tos tão invulneráveis como os 
apresentados pela Terceira Re-
velação. Todos os seus postulados 
i l um i nam o entend imento das 
criatura«, fazendo-as compreen-
der o nebuloso prob lêma daa 
desigualdades sociais, o porque 
de tódas as diversidades relacio-
nadas com a sorte que as es-
pera, cujo destino se prende As 
magnân imas leis de cauoas e 
efeitos, leis eternas que elimi-
nam os fsntasmas do privilégio, 
do acaso e da fatalidade! 

Dispensa, como Inúteis, as 
exterioridade» do culto, os es-
plendores dos atos religiosos, 
reconhecendo-oa ineficazes, des-
providos da menor parcela de 
espiritualização. Não edifica tem-
plos, obras de pedras, madeira, 
mármore , ouro, arquiteturas de 
fachadas imponentes Qtt deslum-
bram os sentidos e man tém a 
ignorância. Em vez do materia-
l ismo quer acender u m a luz nas 
almaa. 

Sua voz vibra noa coraçíes, 
fala ao ín t imo das almas no si-
lêncio da meditação, longe do 
bulicio crepitante das festas 
mundanas. Seu fulgor fortalece 
s mente, conforta o coração, pre-
dispõe os homena a sent irem s 
substância do a l imento da a lma 
que sacia para a eternidade 

O impér io do espirito requer, 
para se implantar , o estudo, a 
análise serena, paciente e eleva-
da, o uso da razão esclarecids 
a serviço da suprema conquis-
ta do homem, l l im inando de vez 

dogmat ismo ameaçador e 
amorfo que tanto o eacravisara 
aos temores de eterns perdição. 

O «eu valor ae concentra na 
l iberdade de sção de cada um , 
á medida de sua espiritualização. 
Seu altar é o coração humano , 
sua lei eterna é o amor ao pró-
ximo. Sua fôrça está na verda-
de que encerra, seu poder n s 
luz-que d i funde nas almaa, luz 
que ae traduz em consólo, es-
perança, fé e resignação! 

Sua autoridade máx ima e tá 
no poder eapiritual que derrama 
no coraçio de tAdas as pessoas 
s o b s diretriz, a u g u s t s de 
Criato. O F.sptritismo poU, não 
bu-ca prerrogativa«, direitos e 
concesaíea de governantes ter-
renos. Não é organ izaçto que 
neceasita de favores e privilé- * 
gios como seitas oficializadas. 
Recuas vantagens s presentes 
d o mundo , lato porque tua ca-
beça orientadora não está na 
terral 

Eia. em síntese, apanhados 

que r e c o r d s m o s de leiturst 

de obra» valloslssimss de cuja 

p i opageçlo no» servimos para 

aproveitamento geral na presen-

te jornada em que demanda-

mos o Impér io d o Espirito! 
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Desenvolvimento Mediúnico 
Pslcogralla — Rtlucayão Espir i ta i dos Médiuns. 

TENENTE CORONEL FIORI AMANTÉA 

I n f e l i zmen te , a t é bo je , mui-

tos esp i r i t as uSo p u d e r a m as-

s imi l a r a i n d a os ú te is e salu-

tares ens i namen tos q ue se en-

con t r am a manc l i e i a s no Li-

v ro dos Méd i uns sfibre o mag-

n o p r o b l e m a do de»eww>!wmen-

to mediúnico. Mu i tos se d i z em 

K a r d e c i s t a i mas l ogem 9 0 % 

dos seus ens inos cod i f i cados . 

A P 8 I C O G R A F I A é justa-

m e n t e a M E D I U N I D A D E que 

A L L A N K A R D E C ma i s acon-

se lha , c o m o se vê do L i v r o 

dos Méd iuns , Csp . X V I I - D a 

Formação dos Médium, p á g i n a 

233 (Ver e d i ç ã o de 1841,16.*. 

A l K A R D E C nos d iz q ue a 

r S I C O G R A K l A é o g êne r o de 

m e d i u n i d a d e ma i s e spa l hado 

e, a l é m disso, p o r q u e é, a o 

mesu io t empo , o mais Bimples, 

o ma is c ômodo , e que iá re-

sultados maú mt is/atór io j e com-

pleto* . . . 

O ra , o Mest re K a r d e c nos 

' m o s t r a q u e pe la P S I C O G R A -

F l A é q ue se f o rmam og melho-

res m é d i u n s , d a l o t i t u l o - " D A 

F O R M A Ç Ã O D O S M É D I U N S " . 

S E N Ã O F Ô S S E A PS ICO-

G R A F I A , n ó s n â o t e r í amos ês-

ces L i v ros Marav i l hosos d e 

C H I C O X A V I E R , que é m é d i u m 

p f i c ó g r a l o . d e P I E T R O U B A L -

D l , etc. 

A P S I C O G R A F I A d à ma i s 

c o n f i a n ç a à q ue l e q ue dese ja 

t en t a r o seu d e senvo l v imen t o 

med i ú n i c o , m ó r m e n t e q u a n d o 

êsse a l g u é m é I N T U I T I V O . 

Mas ai s u r gem outros proble-

mas. Mu i tos d i r i gen tes de Cen-

tros nSo a dm i t em Méd i u n s 

q u a n d o nfto se j am MECANI 
C O S 

Ê les estuo c omp l e t amen t e 

errados , pois nem todos po-

dem ser igua is a o nosso queri-

do C H I C O X A V I E R . É, a l i rmo , 

a falta da leitura do L I V R O 

D O S MÉDIUNS í E N T E N D E R 

O Q U E NELE E ST A ESCRITO. 

que c a u s am õsses d ispara tes . 

Êsses Pres iden tes , êsces IN-

T A S , só a dm i t em a c h a m a d a 

M E D I U N I D A D E I N C O N S C I E N -

T E ® p r e j u d i c a m g r andemen t e 

o es fê rço dos médiuru bem in-

tencionado», c u j o ú n i c o c r i m e 

' serem M É D I U N S CONS-

C I E N T E S . N ão s abem ê les q u e 

m a i o r par te dos méd i u n s 

é consc ien te . É um c r ime para 

a Dou t r i n a ter h o m e n s ass im 

& frente de Centros Espir i tas , 

q ue a pena s servem p a r a pre-

j u d i c a r a M A R C H A mais lápi-

da do Esp i r i t i smo . Mas o hS-

P IR IT1SM0 vence r á com élee, 

sem ê les e apesar d e l e s ! . . . 

OS C H I C O X A V I E R s&o raros 

e de fu turo só i m p e r a r á a m e 

d i u n i d a de INTU IT IVA . P ie t ro 

Uba ld l , por exemp l o , é m é d i u m 

i n tu i t i vo« P rec i so d i zer mais 

a l g u m a c o i s a ? . . . 

A N D R É L U I Z , por me io da 

m e d i u n i d a d e m a r a v i l h o s a de 

C H I C O X A V I E R , nos d i z em 

' N O C A M P O D A MEDIUNIDA-

D E " . . . «E ass im a f i rmando , 

c o nv i d amos os co l abo r ado res 

s i nce ros do Esp i r i t i smo , Evan-

gél ico , a ded i c a r em ma i o r atea-

çflo à c h a m a d a MEDIUNIDA-

DE C O N S C I E N T E » . (Ver o I-

L U M I N A D O R , que ae edi ta em 

S. J o s é do R i o Preto, de ju-

nho de 1852.) 

A i n d a A L L A N K A R D E C , n a 

p á g i n a 243 do L i v r o dos Mé-

diuns, n .° 214 e 215, esclare-

ce bem qua i s que r dúv i das fO-

bre a M E D I U N I D A D E C O N S C I -

E N T E e c hega a a f i r m a r : 

"A l i á s , é f requen te a con t ece r 

q ue o mov imento mecânico se 

de senvo l v a pos te r i o rmen te . " 

C o m o v êem , n ó s temos que 

expe r imen t a r o DESENVOL-

V I M E N T O P S I C O O R A F I C O , 

e m b o r a se j amos .conscientes, 

e p rossegu i r sempre , pois ê o 

Mestre Ka r dec que nos orien-

ta. P o d e m o s adqu i r i r o MECA-

NISMO ma i s tarde. Exper imen-

tem. todos, é o apê l o que fa-

ço em f avo r da D O U T R I N A 

D E J E S U S ! 

êste E N C O R A J A M E N T O d a d o 

por KARDEC : . . . "Porém, rarís-

s i m o é o m e c a n i c i s m o pu ro ; 

a ê le se a cha f requen temen-

te assoc iada , ma i s ou menos , 

a i n t u i ç ão . Tendo c on s c i ê n c i a 

do q ue escreve, o m é d i u m é 

n a ' u r a imen t e l e vado a duv i-

dar da s u a facu ldade , n ão sa-

be se o que Ibe sa i do l á p i s 

vem do seu p r óp r i o espir i to , 

ou de ou t ro espir i to . NSo tem 

abso l u t amen te que se p reo 

c upa r com isso e, n a d a obs-

tante , deve prossegu i r . Se se 

obse rva r a si mesmo com 

tenção , f à c i lmen te descob r i r á 

no q ue esc reve u m a p o r ç ã o 

de co isas q ue lhe n ã o passa 

va pe la mente e que é a té 

c on t r á r i a ás suas i d é i a s , 

p r ova ev i den te de q u e tais 

co i sas n ã o p r ovêm de seu eB-

plrlto. Con t i nue , por tanto , 

c o m a expe r i ê nc i a , a d ú v i d a se 

d i s s i pa r á . " 

A I N T U I Ç Ã O é MEDIUNI-

D A D E (Ver Méd i uns Intuiti-

vos, Cap . X V - D o s Méd i uns 

Esc reven tes ou Pa leógrafos , 

pag . 209), e por isso deve e 

prec isa ser me l ho r compreen-

d i da e m u i e spec i a lmen te pe-

los d i r i gen tes de SESSÕES 
P R A T I C A S ; ê les q u e «e j am 

ineuos r igoriBtas e A J U U b M 

O E S P I R I T I S M O e n c o r a j a n d o 

os M É D I U N S INTU IT IVOS . 

Mui tos t a l vez não c onhecem 

o L i v ro "ESFIHIIISNO', de A l 

Ian K a r d e c ( n ão c o " f u n d i r com 

o L i v ro " O Q U E É O ESPIRI-

T I S M O " , t a m b é m de K A R D E C . 

Ésse L ivro , foi o r g an i z ado 

pe l o " C L U B D O S J O R N A L I S -

T A S E S P I R I T A S D O ESTA-

D O D E S . P A U L O " , t r a d u ç ã o 

fe i ta da R E V I S T A E S P I R I T A 

que A L L A N K A R D E C d i r ig ia 

n a F R A N Ç A antes de surg i r 

o L I V R O D O S E S P Í R I T O S . 

(Conciue na 3.' página) 

Zeu 9Mo. 
Repara a flor tenra que desabrocha no jardim do teu. lar... 

Espirito extasiado, exclamas ante o hóspede frágil que 
pede refúgio ao. teu coração: 

Meu filkot meu filho! 

E sentes que o suave mistério do amor te renova as fôr-
çal para o trabalho, enriquecendo-te a alma, com estímulos 
santos. 

Dessa criaturinha leve e doce que ainda não rala, recolhes 
poemas inarticulados de esperança e ternura... 

Désse anjo nascituro que ainda não caminha, recebes su-
gestões silenciosas de coragem para marchar com destemor, 
dentro da luta em que te refazes para a Vida Maior... 

Bênçãos intangíveis do Céu te coroam a fronte e apren-
des a suportar, com heroísmo, o cálice de fel que o mundo te 
apresenta e a cultivar a humildade que te faz mais humano e 
melhor à frente dos semelhantes... 

Contudo, não te esqueças, ao som dessa música renovado-
ra, que teu filho será amanhã teu retrato e que nêle estampa-
rás teus próprios ideais e teus próprios impulsos, plasmando-
lhe o novo modo de ser. 

Sem dúvida, não é um estrangeiro em tua casa, nem um 
desconhecido ao teu aMo... 

É alguém que chega de longe, como aconteceu a ti mesmo... 

Alguém que te comungou as experiências do passado e 
que se liga ao teu caminho pelos laços luminosos do amor ou 
pelas duras algemas da aversão. 

Recebe-o, assim, com doçura e reconhecimento, mas não 
olvides o dever de armá-lo com a elevação espiritual necessária 
ao combate que, amanhã, lhe cabe ferir... 

Ajuda-o, equilibra-o, ampara-o com o trabalho digno e 
com o estudo edificante. 

Ama-o e educa-o, oferecendo-lhe o melhor de tua alma, 
porque, cumpridas as tuas obrigações no lar, ainda mesmo que 
teu filho não ie possa compreender a nobreza do sacrifício e a 
excelsitude da abnegação, receberás do Eterno Senhor, Nosso 
Pai Celestial, a bênção da alegria e da paz, de vez que, diante 
d'Ele, toios somos filhos e tutelados também. 

EMMANÜEL 

E V I T E A P i C C E E I A 

• u livre-se dela caso já esteja atacado. 

A piorreia é cur ive l mediante tratamento cientifico 

a não simplesmente empírico. 

Escreva hoje mesmo ao cirurgl io-dentista Prof . 
Od i lon José Ferreira, sol icitsndo informações sem com-
promisso. 

P r o f . O d i l o n J . F e r r e i r a 

Caixa Postal, 345 

U B E R L Â N D I A — Minas Gerais 

Avalanche Incontida... 
V E S T I G A D O R E K R I O O R I 8 - Na p á g i n a 243, encon t ramos 

Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — J o a q u i m Au tunes , Cr$ 500,00, J o s é Mart ins. 

Cr$ 50,00, Jof io Pedro B r un a . Cr$ 100,00, G l a u co Borges 

de A lme ida , C r i 500,00, Rena t o Fuga , 350 ks. de bata-

ta. J o a q u i m P i o F i gue i r edo , 2 met ros de lenha , Jov la-

no H o n ó r i o G o m e i , u m saco de batata , lrmftoa Archet t i . 

20 ka de pftes, V i ú v a L imon ta , 271/2 ks. de café bene-

f ic iado. J o s é do Pa t roc ín io Fa le i ros . 29 ks. de ca fé em 

côco , Pau lo Fa le i ros , 16 ks. de ca fé benef ic iado . 

M 1 R A S S O L Á N D I A — Nelo Deboieto , Cr$ 100,(30 

R E S E N D E — Leona rdo Bat is ta Esteves , Cr$ 70,00 

C A M P I N A S — Augus to Pere i ra Mart ins , C r » 40,00 

A S 8 1 S — Rodo l f o G o m e s Cas tanhe i ra . C r * 100,00 

J E R I Q U A R A — Resu l t ado de u m a lista a cargo de Ar-

tur Leone l , Cr$ 220,00 

C A S A S Ê C A — Ono f r e Fe r re i r a da S i l va , 10 ks de fe i j ão 

8 A O J O S É D A B E L A V I S T A - C â n d i d o Mar i ano d a 

S i lva , 148 ks. de batata , 11 ks. de a r r o z em caaca. 

F A Z E N D A S A N T A M A R I A — 2 f rango» , 3 ks. de a r r o z 

benef i c i ado , 3 ks. de f e i j ã o e em pftes, C r i 10,00. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luis 
Diogo Pereira: 

EM F R A N C A — Edua r do G a r c i a Barbosa , um saco de ar-

roz e m casca . 

Em nome da Casa de Saúde "Al lan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-

peração de todos, rogando a Jesus psra dar-lhes a devida re-

compensa. 

Franca, 17 de ou tubro de 1.955 

J O S É R U S S O — Provedor-Gerente 

A del inqüê"c la aterradora con-

tinua; a maldade em tôda a sua 

pujança faz com que as cria-

turas se divorciem do direito e 

da verdade, despontando no co-

ração de cada qua l u m horizon-

te estranho, repleto de indefi-

níveis mégoas. Até a própria 

natureza, sente os efeitos desta 

catástrofe aniquiladora, pois es-

ta nSo mais perfuma as cons-

ciências dos justos, visto que a 

sua briza se encontra *nublads 

pelos fluidos terríveis da in-

compreensão e da ganância . . . 

A ciência deu ao homem a pos-

sibilidade de usar e transfor-

mar o pequenino átomo, e nun-

ca desejou que fôsse para des-

truí-lo. £ste, reconhecendo a po-

tência criada, üsou-a maldosa-

mente em armas de guerra, 

ceifando milhares de vidas e 

sacrificando corações inocentes 

de maneira estranha e irreme-

diável. A ciência mais do que 

nunca, lança os seus conheci-

mentos em todos os ramos da 

cultura universal, dando a tô 

das as criaturas a oportunidade 

sublime de refiovarem a glória, 

para as verdades que os espe-

ram no além. Quan to roais tem-

po se passe, vemos entristeci-

dos, o amor se afastar dos sê-

res humanos, vemos ss a lmas 

se aprofundarem inacreditàvel-

mente nos campos complexos 

do crime, como que verdadei-

EVERTON CARVALHO 

ros autómatos impulsionados 

pela paixão e pelo instinto, e 

não pela razão e pela consciên-

cia como o deveriam ser. A 

própria natureza, às vêzes, pa-

rece contribuir para acelerar 

êste estado de coisas, pois no 

seu seio aparecem constante-

mente verdadeiras hecatombes 

em busca da destruiçfto* da ma-

téria e do sacrifício das vidas. 

:Os rios lançam as suas águas 

nas regiões indefesas; os r8Ío8 

cortam o espaço infinito, de-

monstrando o quanto & criatu-

ra humana está longe de atin-

gir a perfeição, Cinicamente por-

que êstes não se entrosam a 

esta lei universal, sàbiamente 

perfeita que rege e domina o 

mundo. Os vulcões na Europa 

em outros continentes, os 

terremotos e as tempestades 

assolam as cidades evoluídas, 

levando-ss irremediavelmente 

para o campo do aniquilamer. 

to e da destruição. O s poderes 

públicos, alertam-se ante as re-

voluçõe * encarniçadas, que 

travam constantemente entre 

os homens, gladiando-se uns 

contra os outros, em busca de 

direitos que estranhamente des-

conhecem . . . N inguém se en-

contra feliz. Há sofrimento em 

todos os setores da vida, onde 

reside a pobreza indefinível, 

onde impera a riqueza exube-

rante, todos sem distinção, pro-

curam élos insofismáveis, q ue 

venham provar os fatos que 

resultaram êste estado de coi-

. Sòmente o E V A N G E L H O 

do Cristo em Espírito e Verda-

de, poderá repôr tudo em seus 

devidos lugares, pois represen-

ta a alavanca potencial do i-

dealismo novo, espalhando suas 

luzes santificantes até nos mais 

remetos horizontes da Terra. 

O Evangelho, representando a 

força viva da Cristandade, faz 

com que os espíritos se tornem 

esclarecidos para a prática da 

J U S T I Ç A e do D IRE ITO , alia-

dos aos supremos desígnios da 

Providência Universal. A fra-

ternidade e a concórdia, en-

volverão as consciências de 

maneira sublime, implantando 

o seu amor singelo, amor ca-

racterístico dos humi ldes e dos 

simples. Porque quanto mais 

nos divorciarmos de nossas im-

perfeições, sentiremos aumen-

tar a verdadeira propriedade 

em nossos domínios, tendo a 

beleza inolvidável da crisção 

como princípio fundamental de 

nossa fé, a consciência como 

direito, o Cristo como lema e 

jDeus como inteligência, amor , 

| poder, justiça e bondade supre-

ma, ' 'causa pr imár ia de tudo 

que se apresenta no Universo-." 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — UM OPÚSCULO DK ANTE-

NOR RAMOS - Recebemos, corr.o 
delicada lembrança, o livreto "O 
QUE Ê O ESPIRITISMO — IMOR-
TALIDADE DA ALMA - CRUCIFI-
CAÇÃO DO SENHOR," de autoria 
do sr. Antenor Ramos, Pres. da Li-
ga Espirita de S. Paulo. É mais uma 
contribuição dêssé diligente confra-
de em favor daa letras espiritistas, 
cuja finalidade é ser útil à Doutrina 
que professamos. 

2 - COMEMORAÇÃO A KAR-
DEC - Em Catanduva, neste Estado, 
pela Mocidade Espirita dali foi rea-
lizada significativa festa comemora-
tiva à data de 3 de Outubro, focali-
zando a figura de Allan Kardec. Usa-
ram da palavra diversos confrades, 
sobressaindo também as representa-
ções de todas as entidades espiritas 
de cidade. 

3 - S A N A T Ó R I O " A N T O N I O 
LUIZ SAIÃO" - Recebemos notícias 
de Araras, que a Diretoria desse 
grande empreendimento espirite, re-
tornou às atividades com maior sórna 
de energia a fim de levar a bom tér-
mino essa empreitada. As primeiras 
funções da organização '(COLÔNIA 
ESPIRITA ISMAEL" foram destina-
das ao amparo de crianças, tendo 

chelin fundado a revista - LIBER-
TAÇÃO, cuja - renda será em benefi-
cio dessa organização. 

I — ALIANÇA ESPIRITA BAR-
BA CENENSE - Esta entidade que é 
órgSo unificador de diversas cidades 
de sua região, tais como Carandaí, 
Barbacena, Antonio Carlos e outras, 
acaba de eleger e empossar sua no-
va Diretoria, que ficou assim consti-
tuída: Pres. - Jacinto Bertola; Vice: 
Vitorio Candian; 2.° Vice-Antonio 
Bertola; Sects: J. Abrantes Júnior e 
Dalmo A. Santos; Tesrs. - Manoel J. 
Silva Júnior e Vítor Zill. 

Todos êsses companheiros perten-
cem a entidades espiritas locais e 
das cidades vizinhas, perfazendo de 
fato consistente aliança de fraterni-
dade. 

5 — CAMPANHA DA BO A VON-
TADE - Continua no seu programa 
de procurar sócios, fazendo ex-
posição dos seus motivos, essa be-
líssima cruzada.cristã. iniciada pelo 
querido companheiro Alziro Zarur, 
Centenas de adesões têm sido envia-
das a êsse dinâmico radialista, que 
assim vai levando de vencida uma 
das mais brilhantes tarefas no cam-
po da fraternidade cristã. Que cris-

ainda seu Dlret. Prof. Lauro Mi-to ampare trabalho de tal vulto pa-

D e s e n v o l v i m e n t o M e d i ú n i c o 
Continuação d» 8.1 página 

Po is bem , meu» i rmãos, nes-
se l i v ro , à pag ina 92, encon-
t r amos esta J ü l A que nos li>i 
d e i x ada por K A R D E C ! : " E N S I -
N O U - N O S A EXPER IENC1A 
Q U E O S MÊD1TJNS MECÂNI-
COS E O S INTUITIVO^ S Ã O 
I G U A L M E N T E B O N S , IGUAL-
M E N T E A P T O S P A R A A RE-
C E P Ç Ã O e T R A N S M I S S Ã O D E 
B O A S C O M U N I C A Ç Õ E S " . " C o -
m o ins t rumen tos de c o nv i c ç ã o 
é i nú t i l a p re le rênc i a : a aten-
ç&o deve ser pos ta inteira-
men te sôbre a na t u reza das 
c o m u n i c a ç õ e s isto é, sôbre a 
apt idf lo dos m é d i u n s p a r a re-
cebe r bons e maus Espir i to«, 
e, ent í lo , d i zemos q ue é bem 
ou m a l assist ido." 

E F I N A L I Z A N D O : " N I S T O 
S E E N C E R R A T Ô D A A QUES-
T Ã O C A P I T A L , desde q ue só 
e la p ode de t e rm ina r a gran-
de con f i a n ça q ue ê le merece , 
e la é resu l tado de es tudo e 
o b se r v a ç f t o " . . . 

E a go r a , o que d i zem a is-
to os I N V E S T I G A D O R E S RI-
G O R I S T A S ? 

Pa r a t ina l i zar , l a ço um o pê-
lo a todos os d i r igentes de 
Centros Esp i r i tas , que INCEN-
T I V E M O E X E R C Í C I O D A PSI-
C O G R A F I A , pol» a mediuoi-
dade m a i s r e c o m e n d a d a por 
K A R D E C e a que todos ma is 
a l m e j a m possu i r por dar RE-
S U L T A D O S MA IS SAT ISFA-
T Ó R I O S E C O M P L E T O S . 

Sou , a tua lmen te , o Presiden-
te d a S O C I E D A D E E S P I R I T A 
" C A B A N 1 N H A D E A N T O N I O 
D E A Q U I N O " , sed i ada em ITU, 
n a c h a m a d a " R O M A BRAS I-
L E I R A " e " C I D A D E MISSIO-
N A R I A " . Po is bem, segu indo 
eu e os meus c ompanhe i r o s 
de lu tas a O R I E N T A Ç Ã O DA 
S O C I E D A D E E S P I R I T A "CA-
B A N A D E A N T O N I O D E AQUI-
N O ' " com sede no R i o de Ja-
ne i ro , i Av. P au l a e Souza , 
296, n a qua l me desenvo lv i , e 
q ue é K A R D E C I S T A 100%, 
consegu imos , com a A J U D A 
D E D E U S , u m regu l a r g r upo 

de méd iuns , bem controlado«, 

pois que o nosso p r i nc ipa l ob-

je t ivo é a E D U C A Ç Ã O EHPI-

R I T U A L D O S MÉDIUNS. 

E po r l a l a r em E D U C A Ç Ã O 
E S P I R I T U A L D O S MÉDIUNS , 
a t i rmo que êRse é um dos pro-
blemas capi ta is do Espir i t ismo. 
Tra ta remos de le n o art igo 
seguinte. — PAZ EM JESVS. 

ra que. etn breve, o êxito dessa ar-
rancada resulte «m honra e glórl* 
à efetivação do Evangelho entre o« 
homens indistintamente. 

6 — NOVO HOSPEDE - O lar de 
nossos qoaiidos c o m p a n h e i r o s 
Aoysio Roberto f Cora Rios, resi-
dentes em Uberaba, acaba de rece-
ber o reingresso do José Humberto. 
O Cartio, que nos traz essa noticia, 
é digno de ser mencionado pelo ele-
vada compreensão dos pais. ao rece-
ber mais um eieir-eoto de afinidade 
para as lutas terrenas. Parabéns. 

DESENCARNE — JULIO PINTO 
Vi t ima de l amen táve l desas- em prol d a dou t r i na esp i r i ta . 

tre, desencarnou em Penápo-

l is , nêste Estado, o prestimo-

so conf rade J u l i o Pinto, q u e 

con t ava a idade de apenas 28 

anos, 

O do loroso a c i den t e c auscu 

v i va cons te rnação a todos os 

q u e o conhec i am , pois o sr. 

J u l i o Pinto e r a confrade bo-

n í ss imo de coraçf lo e de es-

pir i to empreendedor , que mul-

to f r z na zona da Noroeste 

OUÇAM PELA RADIO HERTZ 
Em 1.240 Qullociclos 

De 2.a [eira a sábado, das 18,30 às 18,45, 

o P r og r ama " C a m i n h o , Verdade e V i d a " 

Aos dom ingos , d a s9 , 30 às lOh s . - " S Í H t U E I M C l I S l l " 

Amor e Exortação 
Paizinho do coração: 

As flores do teu amor «inda 
pontilham de luz a minha gran-
de estrada. 

O rocio do teu carinho or-
valha - me a alma à maneira 
daquele orvalho do céu que 
beija as pétalas das flórea se-
quiosas . . . 

O hálito do teu sacrifício é 
minha fonte de coragem; e a 
brisa de tua ternura, a balada 
que embala as minhas esperan-
ças ,. . 

Prossegue, mesmo assim, amor 
da minha vida. 

D E U S 
Deus! oh Supremo Criador, 

Luz de imensa ciai idade 

Fazei brotar o amor 

No coração da humanidade. 

Esse sentimento divino 

Que nossa alma engrandece, 

Ê o guia do nossso destino 

No poder subl ime da prece. 

O h fonte inesgotável de amor! 

Que transforma a dor em sorriso, 

O sofrimento em flor 

E o mundo num paraiso. 

TIÃO, O BOIADEIRO 
Interessante romance mediú-
nico. de autori» de FRAN-
CISCO SPINA, focalizando «> 

Brati] seriam- jo de outro» tempos 

Free«: brotbar« CrSIj.W 
Pedido i Livraria "A NOVA ERA' 

Cs. Poetai 65 - FRANCA . E.S.P. 

Potencial deprandeza, 

Manancial de bondade, 

Criador da natureza 

E de nona felicidade. 

fflaúa âe-inatulel l . u i u 

O trajeto do mundo é o meio; 
mas, Jesus, é o fim. 

O mundo é a escola; mas, Je-
sus é o Mestre, feito poro modê-

lo. 
Segue, pois . . . 

Não te aquebrantem o ser 
os embargos naturais do cami-
nh i difícil, assim como te ní lü 
prendam as facilidades cantan-
tes do carreiro suave . . . 

Segue louvando e a judando 
sempre. 

Vence o espinho, a dor. a 
aflição. 

Tristezas são abatimentos e 
vácuos da a lma que se põem à 
estagnação; e o nosso destino é 
lutar. 

Porque tudo tende elevar, 
tudo palpita, tudo trabalha, tu-
do vibra... 

Segue com Jesus, Paizinho, 
que, se até agora tem baixado 
até nós, agora espera subamos 
até Ele. 

C o m as flores do coraçSo do 
meu amor. 

N E U Z A 
CENTRO ESPIRITA IVON COSTA 

Juiz da Fora — 20-9-1911 
|PslregrsfAd9 pela forem Irihea Te. 
rezlnha t. de Aodrode. tendo so seu 
lado o confrade Aleixo Victor Ma-
coldl, pai do comontrsnte. despren-
dida em II do Outubro do II 
com 16 aaos. 

Fo i Cie um dou f undado res 

Jus Cen t ros Espir i tas C a s a d a 

Ca r i d ade "Eu r í pedes Barsa-

nu i f o " , de 1'oDta Porf i e "V i cen-

te de Pao l a " , de Ma r i ng á . Fez 

parte i n tegran te dn Mocida-

de Esp i r i ta de P i ra ju i , o nde 

sempre se des tacou pe lo seu 

t r aba l b » e f i c ien te e seu gran-

de en tus iasmo pe l a doutr ina . 

De ixou v i ú v a D. J o a n i n h a An-

tonio d e Bar ros o órtSos os 

f i lhos Lu i z e A n a Mar ia . Era 

ê le i rmão dn con f r ade Adfio 

Pinto, o u t r o 1 r indo en tus ias ta 

da dou t r ina , q u e mu l t o tem se 

des t acado na z o n a da Noroes-

te na difue&o dos prece i tos 

dou t r i n á r i o » espir i tas . 

Ao esp i r i to do j > v e m desen-

ca rnado , que t&o e i d o foi cha-

m a d o a o d e sempenho de no-

vas tarefas no m a n d o espiri-

tual , a u g u r a m o s m u l t a paz e 

o a m p a r o de J e sus . 

R R E O E 
G R A Ç A S A D E U S 

SENHOR ! Nós te agradece-
mos fervorosamente, por éste 
passo que nos permite dar 
no caminho de nosso aperfeiçoa-
mento, felizes por nossa Fé e ri-
cos do teu Amor ! 

PERMITE que possamos con-
templar e compreender o que 
esculpiste com o Verbo nas pá-
ginas do Mistério, e ouvir as har-
monias de tua Majestade, no 
Templo de tua Luz, que bri lha 
e quo resplandece em nós. 

C L A R E I A a nossa a lma ao 
fulgor da grande A lma que i s 
Tú, e faze coro que hoje e sem-
pre, viva o Cristo dentro de nós 
como Absoluto Espirito de Luz 
e de Verdade! 

C O N C E D E - N O S a graça de 
podermos atingir com a possan-
te corrente do nosso pensamen-
to puro a Tua subl ime Unha de 
divina fôrça espiritual. 

Q U E O N O S S O PENSAMEN-
TO coletivo soja o contato en-
tre o Tau Re ino e os nossos 
coraçSes. 

( J U P A R Á ) 

FESTIVIDADES 00 NATAL NA CASA DE SAUDE «ALLAN KARDEC» 
" C o m o acontece todos os anos, 

a Casa de Saú i e "A l l an Kardec", 

de Franca, comemorará o Na-

tal de Nosso Senhor Jesus Cris-

to, em 25 de Dezembro, pro-

porcionando aoa internados um 

Passageiro Inesperado 
O Sor . Anton io Pesebon, cho-

fer de praça, em San ta Adél ia , 

era 13 de Março déste ano, 

quando, s tarde, regressava de 

Vila Roberto, onde fôra em vi-

sita aos seus diletos progenito-

res, notou, em certa altura, que 

alguém havia entrado em aeu 

automóvel em marcha, que era, 

efetivamente, um homem ain-

da moço e jovial. O chofer, 

conforme já foi dito, viajava 

de volta à Santa Adél ia , on le 

reside, porém, em dado momen-

to, tomado de enorme pânico e 

erooçfio. ant i a presença do 

gentil e imprevisto passageiro, 

acabou errando a estrada, mas, 

o elegsnto viajor, no tando o 

engano, falou ao chofer que 

manobrasse o carro e voltasse 

atrás a f im de entrar no ata-

LEONARDO SEVERINO 

lho que havia deixado já dis-

tante. Ao chegar, de volta, no 

caminho exato, o personagem 

disse ao motorista, que podia 

seguir, agora, aera errada, por 

aquela estrada a Santa Adélia. 

O chofer, embora tomado da 

grande susto e agitação, inda-

ga do ilustre viajante, dizendo; 

o sr. onde vai descer? O pss 

sageiro responde, sem hesitação, 

num gosto afável e expressivo, 

falando: "sestro como r i o foi 

preciso parar o carro para eu 

entrar, assim, t ambé t r , não se-

rá necessário parar para eu 

descer". Aque le insigne vulto, 

portanto, apóa haver indicado 

ao chofer o r umo certo, des-

ceu do auto, bem próx imo de 

Santa Adélia, saltando, Visivel-

mente , som o mesmo parar,, 

batendo a porta. Náo se trata, 

todavia, de um ente terráqueo, 

como muitos poder i o ju lgsr , 

mas de um habitante de ul tra 

t umba , que vagueia, prazentei-

ro. em nosso orbe de agruras 

e dlssenções, que vem, entre 

outros fatoa semelhantes, con-

vidar os homens ao exame, 

à pesquiza a ao estudo dos 

var iados fenômenos positivos e 

reais, insofismáveis, no vasto e 

glorioso campo do Espiritismo, 

cu jo fundamento se encontre, 

de maneira subl imo, e x u b e r a i 

te, nas obras excelentes e ma-

gistrais da Terceira Revelação, 

codificadas pelo eminente mis-

sionário Allan Kardec, o sáb io 

de Lion, na f r anca . 

dia alegre e festivo, graças ao 

concurso sempre generoso de 

tòdas aa pessoas de bom cora-

ção e que sabem sentir em alto 

gráu, n t o só a s l tusç io daque-

les que nésae grandioso dtn se 

encontram afestodoSfc seuslares, 

como t ambém por n i o pode-

rem comemorar a data univer-

sal que enche o coraç io de to-

dos os povos. 

Ns intenção de não ficarem 

esquecidos, tendo cada um a sua 

lembrança em nome de Jeaus, 

imploramos de u m rrndo Indis-

tinto ás almas caritativas um 

óbulo para os internados desta 

Caaa de Saúde, env iando qual-

quer dád iva sem grande sacri-

fício. 

J á estamos expedindo as lis-
tas para essa f inal idade, rogan-
do aos que as receberem de-
volvè-lss até 25 de Dezembro 
a f im de aer providenciado, em 
tempo úti l , o Natal dos inter-
nados. 

Désrie já rogamos ao Mestr-

a sua bénçãts a todos quantos 

comemoram o Seu Natalício, 

beneficiando aoa Infelizes e aoa 

necessitados. 
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Carlos Imbassahy 
Conttanac&o da l a página 

testantes e pastôres dêles, alguns 
contundentes, outros maldosos; pro-
nuncia conferências corn arroubes 
castro-alvinose ainda encontra tem-
po para fazer traduções primorosas, 
causando-nos a impressão de estar-
mos a ler ura Elmano Sudlno ou um 
Camilo Castelo Branco. 

Ê, ainda, possuidor de uma magia 
secreta, porque éle tem o poder de 
multiplicar o tempo em suas vinte e 
quatro horas, pois discorda de con-
frade», discute questões de linguagem 
com professòres catedráticos, anda 
às turras com os "cheirsdores - de-
versículos bíblicos" e os possuidores 
de "chaves secretas", fulmina os 
"nhenhezudoa", que vivem num eter-
no 4 ahenhenhém" pra cà e "nhenhe-
nhétn" pra lá acêrca de assunto» de 
hermenêutica e exegese bíblicas, sem 
nada resolverem de lógico e positivo 
sôbre o assunto. 

E não é só: Por incrível que pare-
ça ainda encontra vagares para es-
crever cartas chalaciosas aos amigos, 
em pura prosa portuguesa, ou em 
versos metrificados e rimados. 

Carlos Inobaseaky, meus caros a-| 
migos. como já devem saber, sempre 
teve e ainda tem uma formaçSo ni-
tidamente cientifica. Pesquisador de 
uma lógica incompará vel e de uma 
cultura indiscutível, os tesouros de 
conhecimentos e de experiências, que 
se escondem, continuamente, sob sua 
aparência singela, parecem entrar em 
contradiçflo com a sua máscula dia-
lética, que nâo raro palmilha os ca-
minhos da temeridade, quando arra-
sa a uma calúnia • ou replica um libe-
lo levianamente assacado contra a 
Doutrina dos Espí ritos. Ê nesses mo-
mentos de crise Doutrinária, que êle 
se transforma, então, no Clemanceau 
de Niterói, no acertado dizer de Wan-
dick Freitas. 

Vencido, todavia, aquêles instantes 
de crise, recolhe-se êle à penumbra. 
Ê natural o seu retraimento. Carlos 
Imbassahy, no iundo, sempre foi, é e 
será um timido. Timidez dos simples. 
Simplicidade dos puros. Sua aversUo 
à popularidade, às aglomerações, re-
sulta de seu feitio arisco, incapaz de 
saborear o gôsto da vulgaridade. O 
clima de seu espírito é todo recolhi 
mento, imantado por um vibrante 

ideal. Ernesto Bozzano também era 
assim. 

Contudo, no que êle mais se distin-
gue e toca - nos mais de perto, é a 
compleição correta de seu espírito e 
a firmeza de seu caráter, ao lado de 
outras qualidades primorosas, que 
exornam a sua personalidade. 

Sente-se nêle a constante preocu-
pação de tornar-se útil à humanida-
de. Prega, conversando; e conversan-
do, doutrina; e doutrinando, polemiza; 
e tudo isso com o mesmo sabor apo-
logético de Monsabre e a mesma 
suavidade de Francisco de Assis. 

Sábio e moderado, Carlos Imbas-
sahy foi sempre o espirito cordato 
e apaziguador da Doutrina, pois a 
•marcante doçura de sua simpatia e 
bondade, jà amainou muitas tempes-
tades. E que, diante da repousante 
impassibilidade do seu espirito e da 
serena p e r s u a s ã o de seus co-
nhecimentos. que servem de exem-
plos de que, com doçura e sabedoria, 
todos os objetivos são alcançáveis, 
as ondas crespas da eloquência en-
furecida "Morriam como num que-
bra - mar de «uaves contornos". 

Possuidor de vasta cultura, pôde 
êle enriquecer as letras pátrias com 
obras de subido valor, que são ver-
dadeiros monumentos de saber e 
repositórios de admiráveis lições os 
quais lhe conferem o justo título de 
filólogo, sociólogo e pensador. 

Viverá, portanto, o nosso apresen-
tado, nas antologias, na cultura da 
língua, nos primores do estilo, no 
perfeição do dizer, como mestre da 
mais difícil, da mais bela, da mais 
nobre e da m«is empolgante das 
artes:-a arte de escrever. 

Seu divulgador, seu defensor por 
tempo imemorial, os seus cabelos 
branquearam nas lides doutrinárias. 
Daí o tato. a experiência, o bom sen-
so e a sabedoria com que, inúmeras 
vêzes, dominou os simpósios tumul-
tuoso* quando as velas das paixões 
ae inflavam nos debates temáticos. 
Dai, também, os seus escritos pri-
morosos, as suas pregações doutri-
nárias que são verdadeiras aulas, as 
suas palestras amenas, em tertúlias 
•ie amigos, sempre se distinguindo 
pelo traço inconfundível de sua in-
finita modéstia e pelo Inabalável 
apêgo à ciência da Imortalidade da 
Alma. 

L u z Espancando as Trevas e Difundindo 
Esclarecimentos Necessários 

Sob o patrocínio do Templo de 
Estudou Espíritas "Luz Invisível",a 
CRUZADA DE SOLIDARIEDADE 
ESPIRITUALISTA realizou, dia 14 
de agosto d* 1955, na sêde do Tem-
plo Espírita "Moderna Jerusa-
lém", a sua reunião mensal, no 
decorrer da qual, o Sr. Antenor 
de Miranda Reto. representante do 
Templo E. E. "Luz Invisível", pro-
feriu a seguinte palestra: 

Mui prezados confrades: 

PAZ, LUZ. HARMONIA E COM-
PREENSÃO... 

A CRUZADA DE SOLIDARIE-
DADE ESPIRITUALISTA, em sua 
humílima jornada cristã e em cum-
primento ao seu programa de tra-
balhar, sempre, em prol da aproxi-
mação, cada vez matar, de todas as 
criaturas de boa voutade e, em par-
ticular, de todos os espiritas; nesta 
feliz oportunidade, por nosso inter-
médio, congratula-se, sincera e en-
tusiasticamente. com os dignos ir-
mãos diretorra déste respeitável 
Templo néo-esplritualiata, pela gran-
diosa obra de filantropia e de Evan-
gelização e esclarecimento, através 
de estudos, metódicos e oportunos, 
das obras básicas, do luminoso ES 
PIRITISMU EVANGÉLICO, codifi 
cado pelo missionário Allan Kardec 
(«em os "istnos" desarmônieos e se-
paratistas, qoe tantos abstáculos têm 
criado à verdadeira UNIFICAÇÃO 
DO ESPIRITISMO, no Brasil), que, 
desde a fundação desta instituição 
filosófico-crMã, há pouco mais de 
dois anos, empreenderam, a fim de 
que, semanalmente, em suas alegres 
e salutares tertúlias evangélico-fílo-
sóflcas, pudessem estudar e debater, 
fraternal e cristãmente, todos os as-
suntos fundamentais da Doutrina. 
Belíssima realinação.. digna de todo 
o apôio e, porque não dizê-lo. ate 
mesmo de ser Imitada por todas as 
Instituições Espiritas que, perven 
tura, ainda cão <> ffzeraro. Augura-
mos, pois, ao Templo Espirita "Mo-
derna Jerusalém", progresso cons-
tante e novas realizações cm prol 
da propagação do ESPIRITISMO E 
V ANGÉLICO- E, por dedicação de 
Jesus, imploramos ao S u p r e m o 
Criador dos Mundos, se não for 
contrário aos Seu« desígnios. Asslv 
tência e Lut a esta plêiade de ab-
negados Irmãos que. tão digna e e-
ficlentemente, dirigem esta Organi 
zação espírita-crlstã. 

Antenor iIp Miranda Beis 

Pinheiro Guedes — "a sciencla daa 
«ciências; elle as uoiflca em uma 
syntbese admirável". K diz alada o 
autorizado confrade: — 'O Espiritis-
mo é seléneia profunda, vasta, ecle* 
ética, cujo estudo fornece conheci-
mentos, nãs só sôbre o homem es-
piritual. roas também sôbre o ho-
mem corpóreo; e ensinamentos de 
ordem moral e de ordem intelectual". 

"Elle nos faz compreender melhor 
o mecanismo das funções, não só 
das paychicas ou mentais, mas tam-
bém das orgânicas ou vitaes; e ns 
relações da alma com o corpo cujas 
perturbações sio causas predispo-
nentes e até determinantes de esta-
dos mórbidos*'. 

"Esse conhecimento só se obtém 
pelo eatudo methodico, observação 
attenta e analyse minuciosa". 

Dizemos nós, baseados em acura-
dos estudos, que o Espiritismo E-
VANGEL1CO é, e aerá sempre, di-
nâmico, tendo c mo equilíbrio o 
progresso constante, a Influenciar, 
direta ou indiretamente, o homem, a 
sociedade e as gerações, em tôdas 
as auas atividades, religiosas, filosó-
ficas, sociais, culturais, cientificas, 
etc., a fim de que seja estabelecida, 
próxima ou remotamente, na Terra, 
a tão desejada e ansiosamente espe-
rada. ERA DA HARMONIA; época 
de Luz... cm que o Amor SubUme, 
impulsione tôdas as criaturas à prá-
tica da verdadeira Justiça a da Era-
ternidade Cristã, imutavelmente!... 

Amigos espíritas e cristãos bo 
dlernos, assim como o fogo e a ele-
tricidade, utilizados prudente, técnl 
ca v. cientificamente, aquecem e ilu-
minam os nossos lares, os hospitais, 
os estabelecimentos fabris, etc., co-
sem os nossos alimentos, movimen-
tam oa aparelhos domésticos e ci-
entíficos e a maquinaria industrial 
de todo o mundo, produzindo rique-
zas, auxiliando a ciência em todos 
os seus empreendimentos; elevando, 
assim, cada vêz mais, o padrão de 
progresso, de confõrto e de Assis-

tência Social à humanidade, e, tam-
bém, quando usados prudente e dis-
plicentemente, arrasam, fulminam, 
arruinam e desgraçam... O Espiritis-
mo, quando aceito e praticado afoi-
ta e imprudentemente, sem o neces-
sário, metódico e racional estudo, 
conduz os seus profltentes, inevita-
velmente, a perigosíssimas estradas, 
cujos destinos são,' fetichismo; fana-
tismo; superstição; sectarismo; asce-
tismo; e, finalmente, OBSESSÃO e 
seu horrível cortejo de sofrimentos!. 

Irmãos Espíritas, de todos os níve-
is: - estudemos, metódica, raclousl e 
intensivamente a Doutrina Espírita, 
sôbre os seus mâltiplos aspectos, a 
fira de que possamos evitar, cons-
cientemente, os caminhos tenebrosos 
e fatídicos... 

Ê, pois, com imenso prazer que, 
em nome da CRUZADA DE SOLI-
DARIEDADE ESPIRITUALISTA e 
no meu próprio, cumprimentamos a 
esforçada e esclarecida direção des-
ta instituição néo-espiritualista, e-
xortando-a a continuar, cada vez 
cora maior entusiasmo e assiduida-
de, estudando aa obras básicas de 
Kardec, como também, as obras 
complementares, B&bre espiritismo, 
de: — Léon Denis, H. Durvllle, 
Conde de Rochas, Paul Gibier, Ri-
chet, Kussel Wallace, Züllner, Du 
Prel, Absakof, Broferlo. Willam Cro-
okes. Albert Coste, Gabriel Délanne, 
Giustiannini, Lombroso, Ochorowicz, 
Cronwell Variei, Oliver Lodge, Al-
mirante A. Thompson, Leopoldo Ma-
chado, Calrbar Schutel e muitos ou-
tros. 

Concluindo, por intermédio de Je-
sus, imploramos ao Criador, Bên-
çãos e Misericórdia para tôda a hu-
manidade sofredora e, também, a-
gradecemos a todos os que aqui 
vieram, estimulando, assim, a nossa 
modesta obra de Amor e Solidarie-
dade Cristã. Ao Templo Espírita 
"Moderna Jerusalém", pela sua pre-
ciosa colaboração, o nosso profundo 
reconhecimento. 

Progresso, Fé e Amor a tôdas 
as criaturas. 

N O T A S A M I G A S 

Caríssimos confrades: O ESPIRI-
TISMO E V A N G É L I C O , em sua 
grandesa filosófico-científico-reli-
giosa (sem o» "Ismoa" que, devido s 
nossa imperfeição e a nossa igno-
rância. pouco a pouco, lhe estão sen-
do adicionado»), é, Incontestavelmen-
te —- como o afirma, lapidarmente, 
na soa obra ' Sciencla Spírlta" o e-
mtnente confrade e cientista. Dr. A. 

&ecçãa da fflacidade SàpOtUa de Osianca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANÍVertSKRlANTK 

Keal i zou-s« ontem, dia ÜO. r 

t r ad i c i ona l f e »U m e n s a l q u e a 

M o c i d a d e p r omove , em ho-

m e n a g e m aoe an iversa r i an tes 

do m i « . 

Kf io fa l tou " A V o z da Intri-

g a " - a j o r n a l z i n h o nriciona-

m e a t e a g u a r d a d o pelo« Juven-

t i o o í 

CLVBÍ D O LIVRO ESPIRITA. 

O "C l u be " p r o m o v e u on tem 

m H i e u m R e r t e l o d e c i nco l ivro« 

e Isa a d la t r ibu l çBo d a Men-

s i Kem d o M#» 

V I S ITA 

V ia i tou - noa o j o v e m Milton 

Eng r á c i a de Par ln , que atual-

m e n t e rea lde em S&o P a u l o 

e taz par te d a Un i do da Moe i 

d ade Espir i ta de S&o Pau lo 

Mi l ton lol um g rande cola-

bo r ado r d a MEF e em Si lo Pau-

lo ft rep resen t an te da Mocida-

de . 

JOÃO BATISTA BÊGO 

Regressou de Camp i n a s , on-

de sofreu u m a in te rvençdo 

c i r ú r g i c a , nosso es t imado c o 

lega Begu loho , d ed i c ado só-

cio da MEF e par t i c i pan te do 

CoD jun to " P a z e A leg r i a " . 

CORRESPONDÊNCIA 

A senho r i t a F r a n c i s c a Mar-
t ins de O l i ve i r a , da Moc i dade 
Esp ir i ta " J e t u s C r i s t o " - d e A-
raxá- de se j a man t e r corres-
p o n d ê n c i a com j ovens de ou-
tras Moc idade» 

Ende rêço : C a i x a Postal , 125 
A r a x á - E. Minas. 

ENDEREÇO 

O ende rê ço d a Moc idade 

Espir i ta de F r anca é o seguin-

te: R u a C a m p o s Sa les , 92». 

T i d a c o r r e spondênc i a de-

ve t e r e n de r e ç ad a A Ca i x a 

Postal n.o 292. 

Av i s amos aos j ovena espiri-

tas que v is i tarem esta c i d ade 

q ue man t emos , n o e n d e r ê ç o 

a c i m a , r eun i õe s aoa sábados , 

As 111,30 * aos dom ingos , &s 10 

horas Mantemos , t a m b é m , reu-

niões às sextas - (eiras,As 19,30, 

A r u a M a j o r C l aud i ano , 1413. 

TAdas a s r r un l Ses podem 

ser assist idas por vis i tantes. 

PUBLICAÇÃO 
Esta Secç f io é des t i nada A 

d i v u l g a ç ã o de assuntos rela-
c ionados corn a MEF e Moci-
dades Espir i tas de todo Bra-
sil . 

Avisos, convi tes , c ompos i ç ã o 
de d i re tor ias e comun i c a do s 
serão pub l i c ados g rac iosa 
men t e 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , jornal de maior 
t i ragem e m F r a n c a 

DIA DO PROFESSOR 

Foi festivamente comemorada a 
data de 15 da outubro em no,ta ci-
dade. B ,e dia destinado à confra-
ternização do professorado do Bra-
•11 encontrou, entre nâs. expressiva 
mineira de comemoração, tendo a 
Delegacia do Ensino, na pessoa do 
ilustre Prof. Lutz Gonzaga Carvalho 
Castro, digno delegado do ensino 
em Frsnca, emprestada todo o a-
pfilo para que as festlvidadea Uves-
sem. ccmo tiveram, a lignlfícaçüo que 
Ma do Educador e da Escola de 
nossos dias. 

aABINKTK DENTÁRIO "lia. MA-
RIANA PIMENTEL," 

Cm Ribeirão Preto, numa das ins-
tituições escolares dsli. íol inaugu-
rado n gabinete dentário "Da. Ma-
riana Pimentel", em homenagem à 
virtuosa matrona de Franca. A sole-
nidade, que contou com os componen-
tes d» família Pimentel, foi de fato 
honra ao mérito, pois da. Mariana 
toi exemplo que está ligado, pelaa 
suas virtudes, a diversas atividades, 
que faiam do penhor de seus filhos 
e eapQso. 

NOVO PREFEITO DE FRANCA 
Foi eleito prefeito de nossa cidade 

após dlsputadissimo pleito, o dr. O-
nofre Gosuen, distinto professor e 
culto advogado francano. Ão que 
rido amigo e companheiro noasas 
felicitações e votoa para que se]a o 
Governador da Terra dss Três Coli-
nas, num período de paz e muito 
progrerso. Que o Alto o Ilumine no 
delicado encargo, que the foi confia-
do pela simpatia c aprêço. 

ACABAMOS d e r e c e b e r 

A l m a n a q u e T O P E N S A M E N T O " 
E d i ç ã o 1 9 5 6 

Com 200 pág ina« , era fo rmato d© bô lao , 

18 i / 2 x 13 cents. , ap resen ta bem seleciona-

das as secções segu in tes : 

ir Calendário — Fasts da Lua — Fenômenos 

•k Astrologia em váriot aspéctos 

ir Horóscopo do «no de 1956 

it Dias felizes e infelizes para certas iniciat iva* 

ir Contos — Charadas — Anedota« — Curiosidades 

P r e ç o C r $ 1 0 . 0 0 
redüos pelo reembolso Postei m "I Irra En" Ci. Postai SS 

INDUSTRIAL LOPES DE MELLO 

Dia 14 de outubro fez sue passa-
gem êsse distinto amigo e dinâmico 
industrial de nossa cidade. Antônio 
Lopes de Mello era Vereador da 
Câmara Municipal de Franca, ten-
do ocupado o elevado cargo de Pre-
sidente de nossa Edilidade. Colabo-
rador efetivo de tôdas as obras de 
B8siatència desta e de outras cidades, 
teve seu nome ligado a diversos 
empreendimentos de vulto neata re-
gião. Era Irmão de noeso querido 
companheiro Miguel Sábio de Mello, 
na pessoa de quem enviamos nossa 
solidariedade cristã, extensiva à es-
pôsa do ilustre extinto. 

FESTA BENEFICENTE 
A fim de angariar meios para me-

lhoria das instalações do Laborató-
rio de Fislca e Química, e outros 
recursos imediatos, os professores 
do INSTITUTO DE " EDUCAÇÃO 
TORQUATO CALEIRO", de nossa 

cidade, estão levando a efeito movi-
mentada quermesse. A üesta ao ar 
livre está sendo realizada na praça 
defronte ao belo edifício dôsse Ins-
tituto e está tendo, como era de 
esperar-se, o apôio de tôdas as clas-
ses sociais de Franca. 

Dr. THOMAZ NOVELINO 
A data de 0 deste mês de outu-

bro é-nos muito grata por ser a de 
aniversário do querido companheiro 
Dr. Novelino, preclaro diretor desta 
folha. Alma bem formada a do que-
rido confrade, bem merece, neste 
cantinho, nossas homenagens frater-
nas ao mesmo tempo que dirigimos 
ao Alto nossas preces a fim de que 
êle continue sempre forte no árduo 
trabalho s que se impôs, na presen-
te oportunidade terrena. Fundador 
e Diretor da Fundação "Educandério 
Pestaiozzi", vice-Diretor Clínico da 
Casa de Saúde "Allan Kardec ", de 
Franca e, aind8. Diretor de nosso 
Jornal, dr. Thomaz Novelino tem sa-
bido sair-se sempre encorajado, dan-
do-nos exemplo de tenacidade, em 
tôdas suas obrigações nesses setores. 

Nós que escrevemos esta nota 
sentimo-nos felizes por registar 4sse 
acontecimento, porque temos certe-
za que t vida desse obreiro se de-
finiu para ser ótil aos seus seme-
lhante». Porisso, nada roais justa, 
embora simples e modesta, que es-
ta nota traduza todo o contenta-
mento do pessoal de "A NOVA 
ERA", em cumprimentar o ilustre 
companheiro e smigo por mais esta 
etapa veneida. 


